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Caracterização morfológica dos instares larvais 
e das genitálias masculina e feminina do bicho-
mineiro do cafeeiro, Leucoptera coffeella (Guérin-
Mèneville & Perrottet) (Lepidoptera: Lyonetiidae)

Juliana Dantas de Almeida1

Isabela de Oliveira Motta2

Leonardo de Amorim Vidal3

João Felix Bílio4

José Roberto Pujol-Luz5

Erika Valéria Saliba Albuquerque Freire6

Resumo – O bicho-mineiro do cafeeiro (Leucoptera coffeella Guérin-
Mèneville & Perrottet) é uma praga-chave nos países produtores de café. 
Durante o seu desenvolvimento, as larvas se alimentam do parênquima 
paliçádico das folhas formando minas e causando necrose no tecido. Dessa 
forma, diminuem a área fotossintética da planta e, consequentemente, afetam 
a produção do cafeeiro. Apesar do sério dano causado, a caracterização 
dos ínstares larvais e da genitália dos adultos carece de detalhamento. 
Esses conhecimentos são importantes para diferentes estudos com este 
inseto praga, principalmente aqueles orientados a desenvolver métodos de 
controle. Este trabalho apresenta pela primeira vez as medidas da cápsula 
cefálica e o detalhamento morfológico dos quatro ínstares larvais, assim 
como a morfologia das genitálias de machos e fêmeas. A média da cápsula 
cefálica do 1º ínstar foi 0,14±0,03, 2º ínstar 0,25±0,04, 3º ínstar 0,32±0,03 
e 4º ínstar 0,42±0,03 (Média ± DP). As características larvais analisadas 
foram cerdas primárias, falsas pernas (“prolegs”), colchetes e linha ecdisial 

1 Bióloga, doutora em Genética e Melhoramento de Plantas, pesquisadora da Embrapa Recursos Genéticos 
e Biotecnologia, Brasília, DF.

2 Bióloga, mestre em Zoologia, bolsista Consorcio Café, Brasília, DF.
3 Graduando em Agronomia, estudante na Universidade de Brasília, Brasília, DF.
4 Graduando em agronomia, estudante na Universidade de Brasília, Brasília, DF.
5 Biólogo, doutor em Zoologia, Professor titular do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade de 

Brasília, Brasília, DF.
6 Bióloga, doutora em Biologia Celular e Molecular, pesquisadora da Embrapa Recursos Genéticos e 

Biotecnologia, Brasília, DF.
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da cápsula cefálica. As estruturas encontradas da genitália masculina foram 
bulbo ejaculatório, coremata, valva, anelo, gnatho e edeago, e na genitália 
feminina foram oviscapo, esclerito e corpo da bursa.   

Termos para indexação: Bicho-mineiro do cafeeiro, ínstares larvais, 
genitá-lia feminina, genitália masculina.

Morphological characterization of larval instars and male and female 
genitalia of coffee leaf miner, Leucoptera coffeella (Guérin-Mèneville & 
Perrottet) (Lepidoptera: Lyonetiidae)

Abstract – The coffee leaf miner (Leucoptera coffeella Guérin-Mèneville & 
Perrottet) is a key pest in coffee-producing countries. During their development, 
the larvae feed on the pharenchyma of the leaves forming mines. Thus, they 
reduce the photosynthetic area of the plant and, consequently, affect coffee 
production. Despite the serious damage caused, there is poor information 
regarding larval instars and adult genitalia, knowledge that may be important for 
pest control methods. This work presented for the first time the measurements 
of the cephalic capsule, the morphological detailing of the four larval instars, 
and the morphology of the genitalia of males and females. The mean of the 
cephalic capsule at the 1st instar was 0.14±0.03, 2nd instar 0.25±0.04, 3rd 
instar 0.32±0.03 and 4th instar 0.42±0.03 (Mean ± SD). The larval features 
analyzed were primary bristles, prolegs, brackets and ecdisial line of the 
cephalic capsule. The structures described on the male genitalia were bulbus 
ejaculatorius, coremata, valva, anellus, gnathos and aedeagus, and in the 
female genitalia were oviscape, sclerite and corpus bursae. 

Index terms:  Mango, mango seed weevil kairomones, organoleptic.
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Introdução
 Anualmente, mais de 160 milhões de sacas de café são 
consumidos em todos os continentes. (Conselho..., 2019). Entretanto, o 
café ainda enfrenta a ameaça do bicho-mineiro do cafeeiro (BMC) 
Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville; Perrottet, 1842) (Lepidoptera: 
Lyonetiidae), uma importante praga que impacta severamente a produção 
da planta e a qualidade do grão de café (Gallo et al., 1988). 

 A ocorrência dessa mariposa é preponderantemente neotropical 
(Mey, 1994; Pereira et al., 2007). O bicho-mineiro do cafeeiro (BMC) foi 
descrito pela primeira vez nas Antilhas em 1842 por Guérin-Mèneville e 
Perrottet. O seu impacto na produção do café despertou um forte interesse 
em sua distribuição geográfica, ciclo de vida e morfologia. No Brasil, maior 
produtor mundial de café, essa praga é encontrada em todas as regiões 
produtoras (Parra et al., 1981;  Pantoja-Gomez et al., 2019) (Fig 1).

Fig 1 Estados do Brasil com a incidência de Leucoptera coffeella. Rondônia (RO), Mato Grosso 
(MT), Pará (PA), Goiás (GO), Distrito Federal (DF), Bahia (BA), Minas Gerais (MG), Espírito 

Santo (ES), São Paulo (SP), Rio de Janeiro (RJ), Paraná (PR), Santa Catarina (SC).
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O BMC é uma praga monófaga (Reis; Souza, 1986) que se alimenta 
exclusivamente de folhas de cafeeiro, comprometendo seriamente a saúde 
da planta. Em média, o BMC causa queda na produtividade de 50% (Reis; 
Souza, 1996). Em casos mais agudos, pode comprometer quase a totalidade 
da produção (Medina Filho et al., 1977). 

O ciclo de vida do BMC é holometabólico pois inclui os estádios de 
ovo, larva, pupa e adulto na sua forma alada (Box, 1923) (Fig 2).

Figura 2. Fases do ciclo de vida de Leucoptera coffeella. a Fase de ovo. b Fase larval. c Fase 
de pupa. d Adulto.

As formas do desenvolvimento no ciclo de vida foram relatadas por 
Guérin-Mèneville e Perrottet em 1842. Neste trabalho, foi observado que a 
fase larval penetra no parênquima paliçádico das folhas, onde se alimenta 
formando minas. A descrição taxonômica das formas imaturas (larva e pupa) 
e dos demais estádios do BMC foi feita por Harold Box (1923) e neste trabalho 
a praga foi denominada white coffee leaf miner (bicho-mineiro branco do 
cafeeiro).

O principal sintoma do ataque do BMC consiste em manchas na 
folha que progridem da coloração verde-claro a marrom, conforme a larva 
se desenvolve e se desloca no sítio de alimentação (Fig 3). As lesões 
causadas pelas larvas provocam necroses foliares que diminuem a área 
fotossintetizante, podendo causar severa desfolha em genótipos de cafeeiro 
mais sensíveis, como Coffea arabica (Medina Filho et al.,1977;  Ramiro et al., 
2004).
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Figura 3. Progressão de minas formadas pelo bicho-mineiro do cafeeiro: a partir do ponto 
inicial da eclosão do ovo, as larvas se alimentam do parênquima paliçádico da folha, formando 
inicialmente túneis lineares verde-claros que vão se alargando ao longo dos dias, quando se 
tornam manchas amarronzadas.

O conhecimento das fases do ciclo de vida e a sexagem dos adultos 
são necessários para a realização de estudos para o combate de pragas. 
Ínstares larvais específicos foram utilizados em estudos de diferentes 
espécies de Lepidoptera, visando o controle biológico, o transcriptoma, o 
controle químico e a resistência de plantas às pragas (Wheatley; Crowe, 1964; 
Draganova;  Tomov, 1998; Fragoso et al., 2002; Perthuis et al., 2005; Zhang 
et al., 2016; Meriño‐Cabrera et al., 2018; Takeda et al., 2019). A sexagem 
dos adultos é utilizada em experimentos que visam taxa de mortalidade de 
fêmeas e machos, criação em laboratório, comportamento sexual e utilização 
de feromônios (Notley, 1948; Katiyar; Ferrer, 1968; Michereff et al., 2007; 
Malo et al., 2009). Embora exista dimorfismo sexual entre adultos de L. 
coffeella (Parra, 1985), não há informações disponíveis na literatura acerca 
das genitálias de macho e fêmea dessa espécie. Quanto aos instares larvais, 
Notley (1948) afirmou a presença de quatro ínstares em L. coffeella sem, 
contudo, fornecer detalhamento das características morfológicas das larvas 
de cada ínstar.

Apesar da importância econômica e abrangência geográfica do BMC, 
faltam estudos mais aprofundados sobre as características morfológicas das 
larvas e do dimorfismo sexual de L. coffeella. Neste trabalho, apresentamos 
um estudo detalhado sobre a morfologia das larvas para a identificação 
dos quatro ínstares larvais e descrição das genitálias de machos e fêmeas 
de L. coffeella. Esses resultados podem contribuir para a determinação de 
marcadores morfológicos e concepção de estratégia de controle do bicho-
mineiro nas plantações de café no Brasil.
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Material e Métodos

 Coleta e Criação de Insetos: As coletas de L. coffeella foram 
realizadas na Embrapa Cerrados - Centro de Pesquisa Agropecuária dos 
Cerrados (Distrito Federal, Brasil, 15º36’15,1”S, 47º42’44,4” W) e na Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia (Distrito Federal, Brasil, 15º43’52,8 ”S , 
47º54’10,2 ”W) entre maio e agosto de 2020. Folhas com minas e pupas 
foram coletadas diretamente da planta do café ou em folhas caídas no solo 
ao redor da planta, região conhecida como “saia”. As folhas com larvas e 
pupas, foram levadas para o laboratório onde foram colocadas em gaiolas 
de criação até a emergência dos adultos (Fig 4). Uma solução de água com 
açúcar industrializado (16% p/v) foi oferecida ad libitum para alimentação dos 
adultos.

Figura 4. Vista frontal-lateral da gaiola utilizada na criação dos adultos de BMC. Na parte frontal 
da gaiola há manga de tecido que auxilia no manuseio interno da gaiola, já na lateral há rede voil 
para circulação de ar.

Caracterização das larvas: Para examinar as larvas e determinar 
o número de ínstares, as minas das folhas infestadas foram abertas com
a utilização de pinças e bisturis e observadas com um estereomicroscópio
Leica EZ-4©. As medidas da largura da cápsula cefálica e do comprimento do
corpo (excetuando a cabeça) foram feitas por meio de imagens capturadas
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em um estereomicroscópio Leica M205C© e processadas com o software 
para morfometria e obtenção das imagens Leica LAS© V3.8. Foram medidas 
a largura da cápsula cefálica e o comprimento do corpo de 50 larvas em 
cada um dos quatro ínstares larvais. As características morfológicas 
larvais, associadas às medidas da cápsula cefálica, foram determinadas 
segundo (Nielsen; Common, 1991). A distinção dos estágios larvais levou 
em consideração as seguintes características morfológicas: (1) presença 
de cerdas primárias corporais no primeiro ínstar, (2) presença ou ausência 
de falsas pernas (“prolegs”) no terceiro ínstar (3) presença ou ausência 
de colchetes no quarto ínstar (4) presença ou ausência da linha ecdisial 
na sutura frontal do quarto ínstar. Para observação destas estruturas, as 
cápsulas cefálicas foram diafanizadas com KOH 10% aquecido por cerca de 
2 minutos, e larvas foram diafanizadas com KOH 10% por cerca de 6 minutos 
e posteriormente lavados em água. As imagens foram feitas com microscópio 
Leica DM-2000© acoplado a câmera fotográfica e analizados com o software 
Leica LAS© V3.8.

Caracterização das genitálias: As genitálias masculina e feminina 
foram processadas por diafanização do abdômen com KOH 10% aquecido a 
70o C, por cerca de cinco minutos. Posteriormente, foram lavados em água 
e dissecados em álcool 70%. As fotografias foram tiradas com microscopia 
de luz (ML) usando câmera Leica DFC295 montada em estereomicroscópio 
Leica M205C e microscópio Leica DM2000. Os espécimes foram medidos 
(mm) com o software Leica LAS-V3.8 (Motta; Pujol-Luz, 2020; Schmitt et al.,
1996).

 Terminologia: A terminologia proposta por Nielsen; Common (1991) 
foi adotada para descrição da morfologia externa dos imaturos; a de Box 
(1923) para a morfologia externa de adultos; e a de Bradley; Carter (1982), 
Mey (1994) e Solis; Metz (2016) para genitália masculina. A terminologia 
proposta por Schmitt et al. (1996) e (Matthews; Miller, 2010) foram usadas 
para a genitália feminina.
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Resultados e Discussão

Leucoptera coffeella pertence à família Lyonetiidae a qual é 
constituída por 204 espécies de lepidópteros distribuídas em 32 gêneros 
(Zhang, 2011). O gênero Leucoptera Hübner reúne espécies minadoras que 
causam danos econômicos em todo o mundo (Seven, 2006; Magalhães et 
al., 2010). As espécies mais estudadas são Leucoptera malifoliella por seu 
impacto econômico em plantações de maçã (Mey, 1994; Draganova; Tomov, 
1998; Wu et al., 2012) e Leucoptera spartifoliella  por ter sido utilizada como 
agente de controle biológico contra a planta daninha Cytisus scoparius 
(Memmott et al., 2000).

A determinação dos ínstares larvais de Lepidoptera pode se dar pelas 
medidas da cápsula cefálica (Dyar, 1890; Ecole et al., 1999). Além disso, 
os ínstares podem apresentar características morfológicas distintas entre si 
(Nielsen; Common, 1991). Em Navarro-Gutiérrez; Gallardo-Covas (2009), os 
ínstares de L. coffeella foram determinados a partir do dia em que a mina 
surgiu, dessa forma, a uma temperatura média de 27ºC, o ínstar 1 se daria 
com 3 dias, ínstar 2 com 7 dias, ínstar 3 com 11 dias e ínstar 4 com 13 dias. 
Contudo, a quantidade de dias pode variar de acordo com a temperatura e 
umidade, visto que em climas secos com temperaturas mais altas, o ciclo de 
vida do BMC é mais curto, quando comparado à temperaturas mais baixas 
com maior umidade (Wolcott, 1947; Notley, 1948; Costa et al., 2012).

Trabalhos que visavam o controle de L. coffeella com inseticidas 
utilizaram larvas do terceiro ínstar (Fragoso et al., 2002;  Fragoso et al., 2003). 
Meriño‐Cabrera et al. (2018) fizeram estudo com defesa de plantas como 
alternativa de controle do BMC, utilizando larvas do quarto ínstar. Apesar 
desta espécie possuir quatro ínstares larvais (Notley, 1948), maiores detalhes 
sobre a morfologia de cada umas das fases permanecem desconhecidos. 
Nesse trabalho caraterísticas morfológicas e quetotaxia da cabeça e do tórax, 
foram utilizadas como marcadores morfológicos para identificar os quatro 
ínstares larvais de L. coffeella. 

Formas imaturas: 1º ínstar larval (Figura 5a, b). Variação da 
cápsula cefálica 0,09–0,21 mm e variação do comprimento corporal 0,43–
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1,16 mm. Corpo com coloração esbranquiçada translucida, cápsula cefálica 
amarela pálida com aparelho bucal do tipo mastigador definido (Figura 
5b), setas primárias na lateral do corpo (Figura 6a) e sem falsas pernas. 
2º ínstar larval (Figura 5c, d). Variação da cápsula cefálica 0,19–0,32 mm 
e variação do comprimento corporal 0,71–1,70 mm. Corpo com coloração 
amarela pálida, primeiro segmento corporal mais largo do que a cápsula 
cefálica, setas corporais mais longas que no primeiro ínstar e sem falsas 
pernas. Aparelho bucal mastigador com pequenos espinhos (Figura 6b). 3º 
ínstar larval (Figura 5e, f). Variação da cápsula cefálica 0,27–0,44 mm e 
variação do comprimento corporal 1,39–2,38 mm. Corpo e cápsula cefálica 
com coloração amarelada, setas corporais longas, presença de falsas pernas 
sem colchetes definidos (Figura 6c). 4º ínstar larval (Fig 5g, h). Variação da 
cápsula cefálica 0,35–0,54 mm e variação do comprimento corporal 2,54–4,71 
mm. Corpo com coloração amarelada, prolegs com colchetes em formato de
círculo unicordinal (Figura 6d, e) e cápsula cefálica com linha ecdisial acima
da sutura adfrontal (Figura 6f).

A morfometria das formas imaturas foi feita com base na largura da 
cápsula cefálica. A cabeça cresce em progressão geométrica e a largura 
aumenta em uma razão constante, mostrando que existe variação de 
tamanho da cabeça na mudança dos ínstares larvais como demostrado por 
Dyar (1890), Bigger (1969), Ecole et al. (1999), Delbac et al. (2010). A largura 
média da cápsula cefálica e comprimento corporal dos diferentes ínstares 
encontram-se na Tabela 1. 

Tabela 1. Médias da variação das medidas da cápsula cefálica e 
comprimento corporal nos 4 ínstares de Leucoptera coffeella.

*Número de espécimes analisados de cada ínstar larval.

Ínstar 
Larval N*

Largura da cápsula cefálica (mm) Comprimento corporal (mm)

Variação Média ± DP Variação Média ± DP

1º 50 0,09 - 0,21 0,14±0,03 0,43 - 1,16 0,64±0,15 

2º 50 0,19 - 0,32 0,25±0,04 0,71 - 1,70 1,22±0,23 

3º 50 0,27 - 0,44 0,32±0,03 1,39 - 2,83 2,06±0,37 

4º 50 0,35 - 0,54 0,42±0,03 2,54 - 4,71 3,60±0,63 
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Figura 5. Imaturos de Leucoptera coffeella. a Larva do primeiro ínstar. b Cápsula cefálica do 
primeiro ínstar larval. Seta indica aparelho mastigador. c Larva do segundo ínstar. Seta indica 
primeiro segmento corporal. d Cápsula cefálica do segundo ínstar larval. e Larva do terceiro 
ínstar. f Cápsula cefálica do terceiro ínstar larval. g Larva do quarto ínstar. h Cápsula cefálica do 
quarto ínstar larval.

Au
to

r: 
Is

ab
el

a 
O

liv
ei

ra
 M

ot
ta



15Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento 368

Figura 6. Características morfológicas externas das larvas do bicho-mineiro do cafeeiro. a 
Vista dorsal do corpo de larva do primeiro ínstar larval. Seta indica seta primária. b Aparelho 
mastigador do segundo ínstar larval. Seta indica espinho. c Vista ventral do terceiro ínstar larval. 
Setas indicam falsas pernas sem formação de colchetes. d Vista ventral do quarto ínstar larval. 
Setas indicam falsas pernas com colchetes. e Vista ventral de colchetes em formato de círculo 
uniordinal de larva do quarto ínstar. Seta indica colchete. f Cápsula cefálica do quarto ínstar 
larval. Seta indica linha ecdisial.

Além da caracterização morfológica dos estádios larvais apresentamos 
um estudo detalhado da genitália de machos e fêmeas . Em estudos sobre 
comportamento sexual, taxa de mortalidade de machos e fêmeas e utilização 
de feromônios para controle de L. coffeella, os adultos foram sexados (Notley, 
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1948; Katiyar; Ferrer, 1968; Michereff et al., 2007;  Malo et al., 2009). Contudo, 
a metodologia de sexagem de machos e fêmeas não foi esclarecida. Alves 
et al. (2006) apresentou pela primeira vez a estrutura do sistema reprodutivo 
de machos de L. coffeella, contudo não incluiu informações a respeito da 
morfologia da genitália masculina. Assim apresentamos aqui a morfologia da 
genitália de machos e fêmeas dessa espécie, que ainda não era conhecida.

Observamos que as genitálias masculina e feminina de L. coffeella 
apresentam elementos recorrentes nas demais espécies de Lyonetiidae 
(Bradley; Carter, 1982; (Mey, 1994) (Figura 11). Quando comparada com L. 
malifoliella, as estruturas da genitália de machos em comum são o anelo, 
bulbo ejaculatório e edeago. Em L. coffeella foram observados tergito 
8 com coremata setosa, esternito 8 bilobado, valva bipartida e setosa e 
gnathos alongados, formando dois braços finos. Já em L. malifoliella foram 
observados lóbulos pleurais, vinculum, pedúnculo, placa subanal, tuba anal 
e essa espécie não possui valva.  As estruturas que foram identificadas na 
genitália feminina de L. coffeella são ovipositor bilobado, esclerito em formato 
cônico e corpo da bursa  ovalado e com pequenos espinhos. Em Mey (1994) 
foi apresentada a estrutura geral da genitália de espécies de Leucoptera e 
nesta identificou o corpo da bursa. A estrutura do esclerito foi identificada em 
(Schmitt et al., 1996) na espécie Lyonetia prunifoliella, pertencente à família 
Lyonetiidae. Essa estrutura genital feminina foi caracterizada com um formato 
cruciforme em “T”, já em L. coffeella o esclerito apresenta um formato cônico 
(Figura 12). 

Imagos. Macho (Figura 7a). Comprimento corporal médio de 2 mm e 
envergadura média de 6,5 mm. Cabeça. Escamas brancas no ápice dorsal. 
Base da antena branca, com comprimento amarronzado. Tórax. Revestido por 
escamas brancas. Pernas. Longas escamas brancas. Asas. Longas e finas, 
com dois pontos pretos arredondados envoltos por escamas amareladas. 
Ápice das asas com fileira de escamas preta, alargado lateralmente e com 
formato de “V” voltado para região posterior do corpo (Figura 7c). Abdômen. 
Tergitos com coloração branca. Em vista ventral, último segmento bipartido 
(Figura 7b) Genitália masculina. Tergito 8 com coremata, formando par de 
membros alongados com setas no ápice (Figura 8a). Esternito 8 bilobado, 
antepondo bulbo ejaculatório ovalado (Figura 8a). Valva bipartida, setosa e 
com pequenos dentes na região interna do ápice (Figura 8b). Anelo fundido 
medialmente e bipartido no ápice, recobrindo a valva (Figura 8b). Gnatho 
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alongado, formando um par finos de braços (Figura 8c). Edeago curto, 
cilíndrico e esguio no ápice (Figura 8d). Fêmeas (Figura 9a). Similar ao 
macho, exceto: comprimento corporal médio de 2,25 mm e envergadura 
média de 5,75 mm. Ápice das asas mais estreito e com formato de “C” voltado 
para região anterior do corpo (Figura 9c). Em vista ventral, último segmento 
com formato tubular (Figura 9b). Genitália feminina. Ovipositor bilobado com 
longas cerdas apicais (Figura 10a). Esclerito do ducto da bursa afunilado 
apicalmente e alargado na região anterior; extremidades da região anterior 
são afinadas e com formato côncavo voltado para o ápice (Figura 10b). Corpo 
da bursa membranoso ovalado com pequenos espinhos (Figura 10c).

Figura 7. Macho adulto. a Macho vista ventral. Coloração das escamas corporais brancas. b 
Ápice do abdômen masculino vista ventral. c Macho vista dorsal. Ápice da asa com pontos pretos 
rodeados por escamas amarelas, com formato em “V” voltado para região posterior do corpo.
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Figura 8. Genitália masculina. a Tergito 8, coremata, esternito 8 e bulbo ejaculatório vista ventral. 
b Valva e anelo vista ventral. c Gnatho vista ventral. d Edeago vista dorsal. Seta indica ápice do 
edeago. C = coremata, T8 = tergito 8, S8 = esternito 8, b.e. = bulbo ejaculatório, v = valva, an = 
anelo, g = gnatho.

Figura 9. Fêmea adulta. a Fêmea vista ventral. b Ápice do abdômen feminino vista ventral. c 
Fêmea vista dorsal. Comprimento corporal mais estreito quando comparado à machos, ápice do 
abdômen com formato de “C” voltado para região anterior do corpo.
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Figura 10. Genitália feminina. a Oviscapo vista ventral. Seta indica lobo do ovipositor. b Esclerito 
vista ventral. Seta indica extremidade côncava do esclerito. c Corpo da bursa vista ventral. Seta 
indica espinhos.

O Brasil é o maior produtor mundial de café cujas safras são 
afetadas todos os anos pela praga chave dos cafezais no país, a L. coffeella 
(Medina Filho et al., 1977; Vieira et al., 2006; Consórcio..., 2020). Apesar 
dos sérios danos causados, o controle da praga demanda novos produtos 
mais eficazes e menos tóxicos. Assim, esse trabalho visou complementar 
e divulgar conhecimentos mais aprofundados a respeito da biologia desse 
microlepidoptero que possam auxiliar no desenvolvimento de soluções de 
controle no campo.

Figura 11. Genitálias masculina e feminina de Leucoptera coffeella. a Genitália de macho vista 
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dorsal. b Genitália de fêmea vista ventral. an = anelo, b.e. = bulbo ejaculatório, c.b. = corpo da 
bursa, ed = edeago, es = esclerito, g = gnatho, ovp = ovipositor, S8 = esternito 8, C = coremata, 
v = valva.

Figura 12. Esclerito de espécies da família Lyonetiidae. a Esclerito com formato cônico de 
Leucoptera coffeella. Seta indica esclerito. b Esclerito com formato cruciforme de Lyonetia 
prunifoliella (mod. Schmitt et al., 1996). Seta indica esclerito.

Com a descrição das genitálias, pudemos comparar as estruturas 
observadas com as descritas para outros lepidópteros. Assim, foi possível 
elaborar um roteiro do comportamento do inseto no momento da cópula. O 
macho pode utilizar o gnatho para fixação no ovipositor feminino e a valva 
para as funções mecânica e sensorial. O macho utiliza então o edeago para 
a inseminação da fêmea, que ocorre pela passagem dos espermas do bulbo 
ejaculatório para o esclerito. A fecundação ocorre nas estruturas internas do 
aparelho genital, dentre elas o corpus bursae (Powell; Opler, 2009; Cordero; 
Baixeras, 2015).

Conclusão

1. O BMC possui 4 ínstares larvais. O 1º apresenta cápsula cefálica
de 0,14 mm, e setas primárias na lateral. O 2º apresenta cápsula cefálica de 
0,25 mm e segundo segmento corporal mais largo que a cápsula cefálica, O 
3º instar possui largura da cápsula cefálica de 0,32 mm e apresenta falsas 
pernas, o 4° ínstar possui largura média da cápsula cefálica de 0,42 mm, 
apresenta falsas pernas com colchetes definidos e linha ecsidial.
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2. Os adultos de BMC apresentam dimorfismo sexual. Machos
possuem o ápice das asas em formato de V e a genitália apresenta bulbo 
ejaculatório, coremata, valva, anelo, gnatho e edeago. A fêmea possui o 
ápice das asas em C e a genitália apresenta oviscarpo, esclerito e corpo da 
Bursa. 
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